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-INTRODUCAO , 

A decisão em se utilizar silagem nlG sistema de pro­
dução de leite, para se obter maior retorno aos investimentos 
gastos, deve-se basear na qualidade da forrageira a ser ensila­
da, nas técnicas de ensilagem e no potencial genético dos ani-

• 
ma~s. 

o tipo de silo utilizado afeta o custo inicial dos 
investimentos e, antes dessa escolha, considerações devem ser 
dispensadas à forrageira a ser armazenada, principalmente ao 
seu teor de lGidade no momento do armazenamento. Um ponto que 
pode tambÉm influir na escolha do tipo de silo é a sua dimensão 
que, por sua vez, está diretamente relacionada com a quantidade 
de forragem a ser armazenada e com a taxa de remoção de sila­
gemo 

TIPOS DE SILOS 

A escolha adequada do tipo de silo tem papel impor­
tante no retorno aos investimentos gastos nlG sistema de explo­
ração de leite. A lucratividade dos investimentos com silos de­
pende: 

1) da disponibilidade de mão-de-obra e da facilidade em 
manejar a silagem; 

2) da eficiência em preservar o valor nutritivo da forra-
• 

ge~ra; e 

3) do custo inicial dos investimentos e do custo anual da -operaçao. 

A disponibilidade de mão-de-obra e a facilidade 
manejar a silagem variam com o rendimento dos equipamentos, 
o tipo de forrageira, com a distância do campo ao local de 
mazenagem e deste ao local de alimentação, e com o tipo de 

em 
com 
ar-

• 
s~-
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lo. 
, 

Existem basic te dois tipos de estrutura de alma-
zenamento de forragens ensiladas: os silos horizontais e os 
verticais. Entre os verticais, t conhecidos como silos ci­
líndricos, encontram-se o meia-encosta, o cisterna e o torre. 
Entre os horizontais t se o trincheira, o de superfície sim­
ples sem proteção lateral, e o de superfície com proteção late­
ral tipo ''bunker'' (Figllra 1). 

As perdas que ocorrem com o processo de ensilagem, e 
que oneram consideravelmente o custo operacional, podeI!! ser 
consideradas provenientes do campo, almazenamento e pós-almaze­
namento (Figura 2). As maiores perdas ocorrem no· almazenamento, 
o que sugere, nesta fase, maior atenção com as técnicas de en­
silagem e na escolha adequada da forrageira para o tipo certo 
de silo disponível na propriedade. Essas perdas são provenien­
tes: 1) respiracão celulat>; 2) feI'lnentacão; 3) livixiacão; e 4) 
apodrecimento. A extensão das perdas é afetada pelo teor de ma­
téria seca da forrageira e tem-se evidenciado, em trabalhos 
científicos, existir relação entre esse fator e o tipo de silo 
utilizado na propriedade (Tabela 1). Ainda que nos silos cilín­
dricos e trincheira o alDento no teor de matéria seca da forra­
geira, no momento da ensilagem, resulte em menor perda de maté­
ria seca, o mesmo não acontece no silo de superfície, possivel­
mente em decorrência da . dificuldade de compactação. Um 
modo prático de amenizar esse problema é colocar, nas últimas 
camadas do silo, IDa forrageira com menor teor de matéria seca 

•• • e, consequentemente, com ma10r peso • 
• 

Havendo condições na propriedade, de modo geral de­
ve-se ensilar forrageiras com teor de matéria seca superior a 
30 - 35%, em silos verticais, e aquelas com teor de matéria se­
ca inferior a 25 - 30%, em silos horizontais. 

As perdas afetaI!! a quantidade de s ilagem disponível 
para a alimentaçáo do rebanho e, para que tenhamos a mesma 
quantidade de silagem para atender às necessidades de lima pro­
priedade, é preciso alimentar a sua capacidade de , 
o que resulta, inevitavelmente, no alDento da área cultivada, 

• 
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, 

seja esta com milho (Tabela 2) ou com sorgo (Tabela 3). 

o método utilizado para fornecer silagem aos animais 
também pode determinar o tipo de silo e o local de construção 
mais apropriados. Quando a forrageira é armazenada em silos 
verticais, que geralmente são localizados próximos ao estábulo, 
a silag é transportada do silo para o cocho, tendo que ser 
manipulada diariamente durante todo o período de alimentação do 
rebanho. Se trator com carreta e IW operário forem utilizados, . -o custo operacl.onal sera alimentado. Por outro lado, se a forra-
geira é armazenada em silos horizontais e em sistema de auto-a­
limentação, os animais podei!l consumir a silagem diretamente na 
extremidade do silo (Figura 3), redllzindo a mão-de-obra gasta 
na operação (Tabela 4). O acesso dos animais ao silo pode ser 
contínuo, durante 24 horas, ou pode ser limitado a períodos de 
alimentação, isto em função da qualidade da silagem e das ne­
cessidades diárias dos animais. Porém, esse acesso deve ser di­
reto e com o mínimo de distância a percorrer. Se os silos hori­
zontais utilizados fossem de superfície, ter-se-ia ainda as 
vantagens de poderem ser construídos no próprio local de .plan­
tio da cultura (Figura 1, foto 6), e ao pequeno custo inicial 
dos investimentos. Contudo, as perdas que ocorrem neste~ístema 
de armazenagei!l são maiores do que nos sistemas convencionais 
(Tabela 1). Isto poderia fazer com que o acréscimo no custo 
operacional não compensasse o menor custo inicial dos investi­
mentos. 

As etapas na elaboração de 11111 silo de 
sistema de auto-alimentação de silagens, podem - . no Apendl.ce 1. 

superfície, com 
ser· observadas 

O investimento de capital é 11m fator que também in­
fluencia na escolha do tipo de silo a ser construído na pro­
priedade. Entre os tipos de silos convencionais, o silo trin­
cheira é o de menor custo inicial, independente da sua capaci­
dade (Tabela 5). 

g importante salientar q~e o máximo que devemos espe­
rar de lIi!I silo é que ele preserve o valor nutritivo da forra­
geira que deu origem à silagem e que as técnicas de ensilagem 
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são mais importantes do que o tipo de silo utilizado. 

-
DI E SILO 

A capacidade do silo não depende somente da sua 
mensão, mas também da característica da planta forrageira 
lada, especialmente do seu teor de matéria seca. 

di-
• ensl.-

A compactação durante a ensilagem afeta diretamente a 
densidade da silagem, ou seja, a quantidade de forragem contida 
no espaço de IDI! metro cúbico. Esta, por sua vez, é influenciada 
pelo teor de matéria seca da planta forrageira ensilada e pelo 
tipo de silo, como pode ser observado na Tabela 6. As silagens 
com teores de matéria seca mais elevados geralmente apresentam 
valores mais baixos de densidade (Tabela 6). Isto poderia ser 
atribuído à dificuldade de conpactação dessa forrageira com 
pouca umidade, e/ou ao maior tamanho das partículas da planta 
ensilada, decorrente da dificuldade da colhedeira de picã-Ia em 
tamanhos menores. 

Ainda que pouca importância tem sido dada à taxa de 
• 

remoção de silagem do silo, esta deve ser considerada nos cál-
culos de dimensão do silo, uma vez que ela influi consideravel­
mente no volume de perdas de silagem pós-armazenamento. Geral­
mente, considera-se que a taxa de remoção diária de silagemse­
ja tal que permita aprofundar-se no silo, no mínimo 15 CIII. 

EXEMPLO: 
Silo de Superficie (bunker) 

Dimensões: comprimento 24 m; largura 7 m; altura 1,7 m (sem de­
clive lateral) 

Forrageira: 30 - 35% de matéria seca, portanto, 1 m' pesa 403 
kg (Tabela 6). 

Período de alimentação: 150 dias. 

Precisa-se conhecer a silagem disponível para alimen-

• 
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tar o rebanho por este período, conhecida a f· • la para o cal-
culo do silo (ver Apêndice 11). 

Silagem disponível: 24,0 m x 7,0 m x 1,7 m x 403 kg/m' - 115 t. 

Para 150 dias: 767 kg/dia. 

Para 
lo, precisa-se 

• seJa, 

se conhecer quanto aprofundar diar 
conhecer o vo diário de silagem 

767 kg/dia z 1,90 m'/dia; 

• nte no s~-
removida, ou 

Assim: largura x altura x profundidade (p) = 1,90 m'/dia; 

7,0 m x 1,7 m x P = 1,90 m'/dia; 

P = 0,1597 m ou 15,97 em/dia. 

Portanto, te-se retirar uma "camada" de silagem 
dentro do limite mínimo estabelecido de 15 em/dia. Se for uti­
lizado o sistema de auto-alimentação, isto significa que o gra­
dil de proteção na extremidade do silo deverá ser aprofundado 
em, aproximadamente, 16 em/dia. 

Quando os silos são abertos, principalmente os de su­
perfície em auto-alimentação, inicia-se a fase de deterioração 
aeróbica da silagem na extremidade aberta do silo, promovendo 
perdas de nutrientes que serão maiores quanto melhor for a qua­
lidade da silagem. Para controlã-la é necessário melhor compac­
tação na ensilagem, o que proporcionará maior densidade, limi­
tando a penetração de ar na idade aberta do silo. Outra 
maneira é reduzir espaço por animal na face do silo e controlar 
a distância do gradil de proteção até a silagem, evitando maior 
revol da silagem, evitando as perdas aeróbicas • 

• 
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-APE DlCE I 

Etapas na elaboracão de til!! silo de superfície com 
sistema de auto-alimentacão de silagens: 

• - .. .... . 
1. Escolha e demarcacao da area: a area devera ser plana, eV1-

• • • tando-se terrenos lamacentos ou IW1dos, podendo ser na pro 
pria pastagem ou em outro local conveniente. A dimensão da 
área demarcada dependerá da quantidade de silagem necessá­
ria. No entanto, deve-se evitar silos de grandes dimensões . 

• 

2. Camada de protecão: prepara-~e Iwa primeira camada de palha 
(palha de soja, de milho, bagaco de cana, serragem, capins 
secos, casca de arroz, etc.), de 20 a 30 cm, com propósito 
de: 1) impedir o contato direto da forragem com o chão; 2) 
reter os líquidos lixiviados, geralmente ricos em nutrien-

• • teso A camada de palha devera ser espalhada IW pouco alem da 
área demarcada do silo • 

• 

3) Colocacão da forragem: coloca-se a forragem colhida e picada 
sobre a palha ou plástico. Espalhar a forragem de modo a não 
alwentar a superfície de exposicão ao ar. Iniciar o enchi­
mento sempre por Iwa extremidade do silo, formando camadas 
superpostas. 

4) Compactacão: compactar com trator ou animais de 
tabelecendo Iwa freqüência de compactacão, após 
c a I!! ad as de forr~gem. 

5) Precaucões: 

-tracao, es-
determinadas 

5.1. - Quando a compactacão for feita com trator, deve-se 
deixar as bordas do silo com inclinacão suave, para 
se evitar tombamento do trator. A instalacão de um 
acessório de protecão sobre o tratorista é recomendá­
vel (Figura 4). 

5.2. - Após o término de cada dia de trabalho, cobrir o ma-

• 



5.3. -

5.4. -

5.5. -

11 

, 

terial com lona plástica, colocando-se alguns pesos 
sobre a mesma. 

A rapidez do enchimento do silo é fundamental para 
que as perdas sejam reduzidas. Completar cada unidade 
tão rápido q1lanto possivel. 

- .... . .. Apos completado o s~lo, cobr~-lo com lona plast~ca. 

Comumente se utiliza a de 200 microns de espessura, 
, 

tendo-se o cuidado de enterrar ou prender as bordas 
da lona para evitar a penetração do ar. Se o acondi­
cionamento é a vácuo, deve-se procurar empregar lonas 
plásticas mais espessas e resistentes, como as do ti­
po amarela (300 microns, aproximadamente). A declivi­
dade suave nas laterais do silo é mais 1Ima vez impor-

.. .. .. -.. .. tante, por perm~t~r a perfe~ta aderenc~a da lona a 
forragem, evitando formações de rugas e, conseqüente--mente, de bolsoes de ar. 

Proteger a lona plástica superior dos raios solares 
com 1Ima camada de terra, preferencialmente, e sobre 

, 

esta colocar outra camada de feno ou q1lalquer outra 
forragem seca. 

, 

5.6. - Uma vez terminado o silo, deve-se cercá-lo, para im­
pedir a penetração de animais que venham a perfurar a 

5.7. -

5.8. -

. ~ ~ 

lona de cobertura do s~lo. E aconselhavel 'cavar 1Ima 
valeta ao redor do silo para escoamento das águas de 
chuva. 

Colocar, após a abertura dos silos (60 
seu enchimento), estrados de contenção 
ambas as extremidades, para evitar que 
soteiem a silagem (Figura 3). 

- 90 dias 
~ 

apos 
em 1Ima ou em 

• • • os an~ma~s p~-

Os estrados de contenção podem ser de vários tipos e 
de diferentes materiais (madeira, metal). Porém, de­
vem ter na parte inferior ' um anteparo com 20 a 30 
de espessura, para reduzir as perdas de silagem. 
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Onde: S - Superfície do silo -
B Base • - superl.or -
b - Base inferior -
h - Pr ofund idade -
V - Vo lume do silo -
C - Comprimento do silo -

2. Silo de Superficie 

Existem dois tipos de silos de superfície: o sem pro­
teção lateral (ver corte a) e o com proteção lateral, chamado 
bunker. Este, por sua vez, pode ser construído com declividade 
na parede lateral (ver corte transversal do silo trincheira) ou 
sem declividade (ver corte b). 

. -.. ." . Ainda que nao eXl.sta formula especl.fl.ca para o 
10 do silo de superfície sem proteção lateral, poderemos 
derã-10, para efeito de cã1cu10, como IW silo trincheira 
tido. 

Cortes transversais dos silos: 

b 

cá1cu-
• consl.-

• l.nver-

h I 
I 

I 
Corte a h Corte b 

B 
, 

Fórmulas: 

• Para o corte a, a mesma 
trincheira. 

. 

Para o corte b: S -• -
V --

Onde: 
S = Superfície do silo 
B = Base 
V = Volume do silo 

B x 
S x 

B 

fórmula utilizada para o silo 

h 
C 



c = Comprimento do silo 
h = Altura do silo 

3. Silo Cillndrico 

14 

Para o cálculo de silos cilíndricos podemos utilizar 
• as formulas: 

s = TII)2 

4 

Onde: 

e 
TI 1)2 

V = ~~ x h (em função do diâmetro) ou 
4 

V = TI R2 X h (em fWlção do raio) 

S = Superfície do silo 
D = Diâmetro do silo 

• R = Ral.o 
V = Vo1\1me do silo 
h = Altura ou profundidade do silo 
TI = pi = 3,1416 (constante) 

Para 
ra seja duas a 

• • efetuar o calculo deve-se consl.derar que - . .- . tres vezes mal.or que o dl.ametro do sl.10. 
a altu-



TABELAS PARA CÃLCULOS DE SILOS 

1. SILO TRINCHEIRA 

Extensão do per;odo de 
alimentação 1 

ti;) de Base Base Altura 
Animais Inferi or Superior (H) 

100 dias 150 di as (B) (m) • (N) (b) • 

(m) (m) 
Comp. Cap.2 Com. Cap.2 
(m) (t) (m (t) 

15 2,30 3,00 1,50 15 29(23) 22 45(35) 
23 2,80 3 60 , 1,80 15 42(33) 22 65(51) 
34 3,50 4,60 2,20 15 65(51) 22 100(79) 
46 4,00 5,20 2,50 15 85(67) 22 130(103) 
56 4,50 5,90 2,80 15 107(84) 22 164(129) 
66 4,80 6,30 3,00 15 122(96) 22 188(148) 

lConsiderou-se consUmo diário de silagem de 15 kg/animal. 

20S dados entre parênteses referem-se à quantidade de silagem disponível para 
alimentar os animais, considerando-se perdas de armazenamento de 21% (Tabela 1). 

-~ 

U"I 



2. SILO CILTNDRICO 

NQ de 
Animais 

(N) 

9 
13 
18 
23 
32 

• 44 
50 

Diâmetro 
(m) 

3,00 
3,30 
3,60 
3,90 
4,50 
5,00 
5,00 

Altura 
(m) 

7,00 
. 8,00 

9,50 
10,00 
10,50 
11,70 
13,20 

Capaci dade 1 

(t) 

24(21) 
34 (30) 
47(41) 
58 (51) 
82 (72) 

113(99) 
129(113) 

Area cultivada 
considerando-se as produções2 

25 t/ha 35 t/ha 
(ha) 

0,98 0,70 
1,40 1,00 
1 , 92 _ ~ 1 ,37 .... 
2,36 1,68 
3,36 2,40 
4,60 3,28 
5,28 3,77 

lCapacidade de armazenagem considerando-se período de alimentação de 150 dias e 
consumo diário de 15 kg/ animal. 

• 
• - -... ., Os dados entre parenteses referem-se a quantldade de sllagem dlsponlvel para 

alimentar os animais, considerando-se perdas de armazenamento de 12% (Tabela 1). 

2Para os cálculos das áreas cultivadas considerou-se a capacidade de armazenagem 
do silo, computadas as perdas de campo (Tabela 1). 

-~ 

m 



3. SILO DE SUPERFTcIE 

Altura 
(m) 

1,40 - 1,60 
1,40 - 1,60 
1,40 - 1,60 
1,40 - 1,60 
1,40 - 1,60 
1,40 - 1,60 
1,40 - 1,60 
1,40 - 1,60 

Lar ura (m) 
Base B) Topo 

5 4 
5 4 
5 4 
5 4 
5 4 
5 4 
5 4 
5 4 

Comprimento 
(h) (m) 

6 
7 
8 
9 

10 
12 
13 
14 

Dimensão da lona 
plástica superior 

(m) 

8 x 9 
8 x 10 
8 x 11 
8 x 12 
8 x 13 
8 x 15 
8 x 16 
8 x 17 

21 
25 
29 
32 
36 
43 
47 
50 

Capacidade l (t) 

Capim Mi lho ou 
• sorgo 

17 
20 

• 

23 
26 
29 
35 
38 
41 

lCapim com aproximadamente 20 - 25% matéria seca e o milho ou sorgo com 30 -
35%, e tomando as densidades de 498 e 403 kg/m', respectivamente (Tabela 5). 

• • 

'-J 
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TABELA 1 - Influência do tipo de silo e do teor de matéria seca no momento da 
ensilagem de diversas forrageiras na extensão das perdas de silagem. 

Perdas de Materia Seca (%) 

Ti po de 
Silo 

Teor de 
Materia 

Se ca (%) 

15 
Cilín- 25 
drico 30 

15 
Tr in- 25 
cheira 30 

15 
Super- 25 
ficie 30 

Apodrecimento 

3 
3 
4 

6 
8 

10 

12 
16 
20 

REAVES & HENDERSON (1963). 

Fermentação 

10 
8 
7 

1 1 
9 

tO 

1 1 
11 
12 

Livixiação Total 

• 

10 
3 
1 

10 
3 
1 

7 
3 
1 

23 
14 
12 

27 
18 
21 

30 
30 
33 

Perdas do 
corte ate 
ã alimen­
tação 

25 
16 
14 

29 
20 
23 

32 
32 
35 

• 

\O 



TABELA 2 - Perdas de silagem de milho durante o armazenamento em diferentes ti­
pos de silo, e a área de plantio necessária êonsiderando-se d\!as pro­
duções de massa verde por unidade de área. 

Ti po de 
Silo 

Tonelagem Perdas de 
Original Silagem 1 

(t) (%) 

Cilindrico 100 4,5 

Tr incheira 100 9,0 

Superfície 100 33,0 

Tone lagem 
Rea1 2 

(t) 

105 

110 

149 

Area de plantio (ha) necessãria 
considerando-se as produções3 

25 t/ha 35 t/ha 

4,42 3,16 

4,63 3,31 

6,27 4,48 

lpIZARRO & VERA (1979), com período de armazenamento de 150 dias. 

2produção real de silagem para se conseguir 100 t dê silagem disponível para a 
alimentação do rebanho. 

3 Computadas perdas no campo de 5,2%. 

N 
<::) 



TABELA 3 - Perdas de silagem de sorgo (vr. Santa Elisa), durante o armazenamento 
• • • • • • • • em d1ferentes t1poS de s1los, e a area de plant10 necessar1a, conS1-- .-derando-se a produçao de massa verde por un1dade de area. 

Tipo de 
Silo 

Tone lagem 
Original 

(t) 

Cil ind ri co 1 00 

Trincheira 100 

Superficie 100 

Perdas de 
Si lagem 1 

(%) 

8,7 

11 ,7 

40,4 

lVILELA et aL (1982). 

Tonelagem 
Real 2 

(t) 

110 

113 

168 

~rea de plantio (ha) necessária 
considerando-se a produção de 

57 t/ha 1'3 

1 ,96 

2,02 

3,00 

2produção real de silagem para se conseguir 100 t de silagem disponível para a 
alimentação do rebanho. 

3 Computadas perdas no campo de 1,7%. 

N 
• 



• 

TABELA 4 - Coeficientes técnicos de 
to alimentação em silos 
expressos em termos de 
verde 1

• 

distribuição de silagens em cocho e em au­
de meia-encosta, trincheira e de superfície, 

Tipo de silo 
Alimentação 

Distribuição: 
(Descarga e 
fornecimento, 
H/H) 

= Sorgo 

= Milho 

Me ia-encosta 
Em cocho 

5,36 

3,76 

lCASTRO et aZo (1982). 

Horas-Homem (H/H) por tonelada de massa 

Tri nchei ra 
Em cocho 

4,72 

6,72 

Em cocho 

5,36 

5,36 
• 

Superficie 

Auto-alimentação 

• 

2,08 

2,24 

N 
N 



TABELA 5 - Custo inicial de construção de silos convencionais em função de suas 

, I PO 

TRINCHEIRA 

MREO 

ErlCOST A 

TRINCHEIRA 

A€REO 

ENCOSTA 

. -dl.mensoes 3 • 

REMOCÃO DE 
SILAGEM 

(KG/DIA) 

625 

625 

625 

1250 

1250 

1250 

'ADAPTACÃO DE BUENO (1977) 

DIMENSÕES 
(M) 

A = 2,87 
B = 4,07 
H = 2,40 . 
C = 18,00 

~ = 3,90 
H = 10,00 

~ = 3,90 
H = 10,00 

A = 3,56 
B = 11,76 
H 2 2,40 
C = 30,00 

~ = 4,35 
H = 13,00 

~ = 4,35 
H = 13,00 

CAPACIDADE 
TOTAL2 

(T) 

75 

75 

75 

150 

150 

150 

CUSTO 
TOTAL) 

( CR$) 

226.787,54 

894.417,00 

707.659,50 

324.860,47 

1.163.108,90 

921. 760, 99 

CUSTO POR TONELADA 
DE SILIIGEM 

( CRt/Tl 

3.023,7~ 

11. 925, 56 

9.435,46 

2.165,71 

7.753,97 

6.145,16 

lA CAPACIDADE TOTAL REFERE-SE SOMENTE A SILAGEM DISPONlvEL, SEM COMPUTAR AS PERDAS NO PROCESSO. , 
Os CUSTOS APRESENTADOS REFEREM-SE A VALORES ATUALIZADOS DE 1977 PARA MAIO DE 1983. COM ISSO, NÃO REPRESEN 
Til O CUSTO REAL DE CONSTRUCÃO. 

• 

N 
W 



TABELA 6 - Densidade média e desvio padrão das silagens nos diferentes 
silos de acordo com os seus teores de matéria seca (kg/m3 ). 

• 
t~pos 

Ma têria 
Seca 
(% ) 

< 30 

Trincheira 1 

699 ± 145 

30 - 35 565 ± 85 

35 - 40 463 ± 57 

40 - 45 373 ± 27 

45 - 50 315 ± 66 

> 50 217* -
- . Med~a3 . 511 ± 134 

• 

lpAIVA (1976) 

2VILELA et aL. (1982) 

3Média ponderada 

* - . . 
Med~a de IUD s~lo 

-• 

Tipo de Silo 
MediaJ 

Cisterna 1 Meia-encosta 1 Torre 1 Superf. 2 

662 ± 42 - 699 ± 69 498* 692 ± 63 

582 ± 77 462 ± 59 - 403* 566 ± 79 

577* - - - 469 ± 66 

398 ± 38 - - - 390 ± 38 

314 ± 78 - - - 315 ± 64 

142* - - - - 207 ± 91 

452 ± 154 462 ± 59 699 ± 69 450 490 

de 

N 
~ 
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FIGURA 1 - Fotos com os principais tipos de silo. 

Foto : EDUARDO CAS rOR (CNPGLl 

Foto N9 1 - Silo vertical, tipo 
• me1a-encosta, com carregamento na 

parte lateral superior por gravi­
dade. 

Fato tirada no Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite. 

Foto N9 02 - Silo vertical, tipo 
torre, com carregamento na parte .. . -lateral 1nfer10r por 1mpulsao. 

Foto gentilmente cedida pela Fa­
zenda Fortaleza, são Paulo. 
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Continuação Figura 1: 

• 
" 

Foto NQ 3: Silo horizontal, tipo trincheira, 
de alvenaria. 
Foto til'ada no C'e ntl·o NarJiona! tiL: Pesquiso. dI-' 

• com revestlmento 

Gado &, ! A..' I: te . 

Foto NQ 4: Silo horizontal, tipo superfície, com proteção late­
ral (&Inker). 
Foto gentiünente cedida pela Edinburgh School of Agriculture, 
Edinburgh, Escócia. 



Continua<,:ao Figura 1: 
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Foto NQ 6: silo 
hor izontal , tipo 
superfície, sem 
protecão lateral. 
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. ......... 
.. ~ .l 

- ~ · ' 4 , 
• 

. ~ 

'" • 
• 

-.' -i .-
.~ .' , ~ , , 

• • 

' . • • 

Foto NQ 5: silo 
horizontal, tipo 
slIpl'rfÍcie, com 
pro t l' cão la t er aI 
pré-moldada. 

Fuiu !7cntil.lI/L-'/ltc <!cdid<1 plJl<1 Fazenda Hanalzo (;r'ande , Campo Belo , 
M-inas cJcruis. 

• 

, 
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FIGURA 2 - Perdas naturais de matéria seca em -cessos de conservaçao de forragens, 
• 

I 
maneJo. 

I 
! 

---

• 

Perdas -pos-
-armazenamento 

Perdas no 
armazenamento 

Perdas no campo 

diferentes pro­
admitindo-se bom 
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FIGURA 3 - Silos de superfície com sistema de auto-alimentação 

Foto N9 1: Silo de superfí­
cie com sistema de auto-ali-.. 
mentaçao e estrado de con-
tenção dos animais em ferro .. . 
com proteçao no p~so. 

Foto gentiZmente cedida pela 
CEVA DO BRASIL. 



30 

Continuação Fi ura 3: 

I", / "I ,' l , ' / ' r ' > ' . .... ' I.. J I ' • .... . L lo J t: 
• ~'edida pe la Fazenda .Rancho . , ' , . 

' r" ' " ' [ ' I " ~ ,',!. , u.. L .... l './l. . L vu . 

Fo to NQ 3 : s i.l o d e 
s upc r f l c i e com 
s i s t ema de a ut o- a­
lime nt ação . s ilo 
pre pa rado e m pi­
que t e de co nfina­
me nt o de nov ilhas 
a li me nt adas com 
s íl agcm de ca-
pím- e l l!fa nt l! . 

i" " 
o 

. , 

"/ "" / / " .., , . . . ' 1 '- 'I I ' . 
. 1 ' - ( ! / , tI ' , . ' : t t • 

Foto N9 2: Silo de 
• • superflcle com 

sistema de auto-a­
limentação e es­
trado de contenção 
em madeira. Silo 

-preparado no pro-
prio local de 
plantio da cultura 
do milho. 

-

Grande , Campo Belo , 

, . , t l t.j.' , 1 :' ., - j., • ~. I · .L ' 
o , 
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• 

FIGURA 4 - Ilustração do procedimento para deixar as bordas do 
silo com inclinação maior. 

Foto gentilmente cedida pe ~a ~'EVA D--.' ER.4 ::~E . 
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EMBRAPA 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite 
Rodovia MG 133 - Km 42 
36155 - Coronel Pacheco - MG 

Telefones : 10321212·8550 ou 
10, 23, 24 ou 25 
(101, Cel. Pacheco - MG I 

TIRAGEM : 10.000 EXEMPLARES. 
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